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ã» onderaçõss
Â lei que neste paiz creou o serviço

militar obrigatório, conforme previra-
mos, começa a ser repellida pelo povo.
que, na sua maioria quasi absoluta, rião
eompreheude bem o alcance do legisla-
dor e mostra-se cioso da sua liberdade
individual, coagida por uma lei que vem
ubrigal-o a vestir a farda de soldado, *

cm prejuízo de interessei outros, que
elle reputa sagrados.

Em nossa e/Uçãoi de 7, noticiando o
serviço de alistamento a que então se

procedia nesta cidade, assim nos ex-
ternáinos;. '* !

« Pode até dar logar á represa-'
< lias e violências da parte do po-
« vo, que, iufelizmente, na sua
« quasi maioria, uâo acceita de
«bom grado o serviço militar.
« obrigatório». ;

Adepto dessa lei, apesar dos seus
muitos defeitos, nòs desde começo com-
prehendemos a raá vontade com que o
povo a encarou; e, as nossas previsões
estão se convertendo em realidade, co-

• mo adiante demonstraremos, apontando
factos que, na sua expressiva eloquen-
<5ia, já são do domínio publico e hoje,

quiçá, estão na secretaria do exmo. sr.
ministro da guerra, pedindo solução
airosa e prudente. A

Antes, porém, de falarmos das occur-
rencias que aqui se desenrolaram a 14
áo corrente, seja-nos permittido dizer
ao povo o motivo da nossa affução á
lei geradora do serviço militar obriga-
torio, a que outros chamam—lei Hgr-
mes da Fonseca—daudo-lhe a pater-
nidade do illustre soldado que actual-
mente dirige a pasta du ministério da
guerra. E, fazeuiel-o em phrases desa-
í^viadás dè rhetorica, sem pretendermos
impor a ninguém a nossa opinião pes-
soai, única de quem escreve C3tas li-
nlias, que é a mesma pessoa que tem
«ascripto tudo quanto aqui se tem pu-
blieado sob a rubrica—Sbrviço mi-
utar—e foi um dos siguatarios da pe-
-íiçâo inswta nó numero, .«.nterior desta
íqlka,, dirigida ao sr. commandante do'Ít\ 

ora em Fortaleza, pedindo a s. exc.
.de:'fazer

c «t enviar para esta cidade de So-
•*« bral, muito populosa, aliás, um

« official do exercito, afim de in-
A-« struir um grande numero de pa-

« triotas que aqui existe, os qua-
«és desejam se alistar como vo-
« luntarios, o que, porém, só po-
« derão fazer no caso de lhes ser
« concedida a faculdade de daqui
« nâo.sakirem, visto como lhes é

. « -impassível abandonar familia e
« outros interesses de ordem su-

¦£¦£ ... .« parior».
Coherente com o que expendemos,

^ontinuamoR adepto dessa lei, porque
aella vemos meio caminho vencido pa-
M recebermos um pouco de educação
cívica, que uob falta e de quo muito ca -
zecemós. ;;-r">-

O nosso povo, em geral, filho de um

paiz novo, onde a instrucçâo mal co-
meça a dar os primeiros fructos cnm

que se vão alimentando as classes mais
favorecidas da sorte, pouco ou nada en-
•abeee dos seus deveres e diieitos de
¦«.idadão, «, menos ainda, das sua* obri-

gaç§es $Má vom a § atria e desta para
«om a g awde familia brazileira. Pode-
m mesmo dizer, que temos uma Repu-

blica de analphabetos. E' triste affirmal- viço militar obrigatório ; e^irigindo-Bü
o, mas é uma verdade incontestável. & Commis?ão respectiva, depois de ma-

' 
Daní, o desrespeito, o despreao que nifestar respeitosamente oa seus m-

votam os governantes aos governados, • tuitòs hòStis ao sorteio militiír.rinuti-
a iudifferença destes para com os inais ¦ Usou diversos papeis à elle relativos,
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' JQf:,a>> rn a« tnAn* 8«m' coiicellos, que publicou' ao «Norte», da

sérios interesses da collectmdade, abdi* depois do que, retiraram-se tndoí|i*m 
J 

u " » 
J 

» 
èn^rossãmento ao

cando até o direito de voto,-o poder!.que, felizmente, incidente lamentável 1 arabiba, um relê. engu^amuito aa

mais .soberano nos paizes republicanos,! houvesse a registrar
visto como, ó pelo voto popular que se Consta nos que a Commissão, como
elegem todos os representantes do* di- I lhe cumpria, telographára ao exmo. ar
versos departamantos administrativos,
desde o vereador de Câmara até o su-
premo magistrado da Republica, que,
ou seja um Roosevelt. ou um conse!hei-

coronel Pfáncisco Beiíevòlo, comman-
danto do 9o. em Fortülèüa, communican
do o occorrido, e que este respondera
dizeudo que procedesse contra os sub

ro AÈ)nso Augusto Moreira Penua; ou. levados, de accôrdo cnh a lei eque j
um mandatário do povo, como aquelle, | continuasse com o serviço de alista-
ou um representante das farças a bico
de penna, como este,—em todo cftso ón

Sr. Acioli, por ocasjá,o do seu aniver*
sario hatalició —engrossamento que a
«Republica* transcreveu na sua edição
de .24 do mez passado—ó certamente
candidato a uga lugar vago de criado

1 da oligarquia e mostra uina organisa-
ção muito bem talhada pára os baixos
raiiítereí.do servilismo.

Mas não me cotifundam o l|orba, o
Zé de Borba, o DrM da Parahiba, com o
Qiuncas Borba de Machado de Absíí.mento.

d» p;p com» ene,-em «mo cas-, e , 
t|f«»«^«»J 

*Í£*$Sm*B*» «**'• « **<***> &l"^'"' *^»
dr^no^itnrio do Doder. o fftanae arbitro nalistas, mas, em toao caso, ousamo» - ¦

de gravidade, em torno do qual gy^am arts. e § § do Cod. Penal, a não ser que
todos os podere3. .':'•! I se pretenda seleccionar uiimos dentre a

Ora, um povo assim indifferente.precisa ! graude multidão de pessoas de todas as
ser tocado na fibra do seii patriotismo; classes e posições que alh foram, para
precisa de aperfeiçoar-se para as grau
des campanhas cívicas, formando nu-
cleos de defesa om torno das institui-
ções republicanas, para oppor o séu va-
lor moral á onda corruptora, fazendo

vo«v cada um üa . su'/. .especialidade: o
primeiro fóz o,, «íHumiuitismo,» seita
klosolica que mudaria a face da terra ;
o segundo croou uma forma inédita do
engrossa monto a que o futuro chamará

Borbismo. :h»:W
O' Borba! O' inefável Borba, ó sán~

re8ponsabilisar somente algumas destas
pelo acto praticado snlidáriameute, com
o asáéntimeutò moral de quaiítos lá to
ram, que, por isso mesmo, sào egual-
mente responsáveis, tanto quan]to os tissimo Borba ? Quem te ensinou a tu,

Va^lenirire^q ue fõr 
"preciso, 'a 

sua ín- j executores materiaes do delicto. | Borba da PaVáhiba,' qu^m ;te e^ineu

toxidade de cidadão, obrigando os go. Nesse numero não estão comprehen- que o Acioli ó, «preclaro estadista e

vemos a respeitarem a soberania do vo-! didos os curiosos, que lá os tinha, por- -benemérito aelmuiistrador * t (^uem te
to, manifestada nos comicios, pela voz que osíhá^rtim&^M-$èM^Í^0tyi$!i* 0( *e;í.<inòuto político». tàz

poderosa das umas. diversas e differentea naturezas.. (J construir prolougaujen^s íorroviarios^e
v- * ~y. T„^nlQ editícios públicos e rníüis... nue manda

«apnr» — o termo e teu, o Borba—que
I manda «abrir» 

'áçuÜes', 
ela Iquò os^tíão

f P. S.-Não tenho pretençoe^^a es- gt)tè^a 0ffâi$i0fâ 08 encontra no

dmr capaz *»,£„,•,¦ %_£.- 8m.s; %fâ$fc$' . ^"",*0' ,|}*
apauperado erga !(,dult'6ra85e,„ 0 meu a,.tjç(, ^.(mDBRA. smou ».«»»«.»« m

¦ ¦ i ... ... p, nrta rtuuri/ii.a rtí» I ntiiati c.
adu.terasse,», »«.s™5, -. m »- 

.^ d Caneudador das Pun-. !çõbs - augmentando lhe umas t.ntas çiifnA A. t,., Am fni u

O serviço militar, de alguma forma,
vem desbravar o campo inculto, onde a
herva damninha lançou raizés, não dei-
xando que medre, ^p^|||^|? cAiptor e muito »neno8 velíeidades de q^a arvore sacrosauta da LlBljjttDAUHj,,, nJínnAn •tâtefâfàúMú Hnn-nA PAvna-.
cuja seiva ó o único
contortar o nosso dep
ni.smo politico-social.

Eis porque somos affeiçoado á lei
Hermes da Fonseca, sem comtudo dei-
xarrnos de reconhecer-lhe os umitissi
mos defeitos, que,.
tempos, passando da
poderão ser corrigidos, quando a expo
rieucia for apontando os erros do legis
1
P

r*bá.'Quera te en-
serere canalha

,y , . , .,„ , „„_ tes foi a tua fume de -trez dias, foi a
coisas e subtrahmdo outras, que,esca- ? .... , . , , . ,T ' , ant

... paraa 4 revido, enteadí deAeproda- :l™ }""* 
^f W' M»5 M&&£

,-lhe oa um>to,- d 
;, ò HJ va»! lim »Ao batera, nop.tal bo o»c7 % $mp ¦, m âta' o m $&&& $$& *.. f»8 í?: ea k»s aíT TSffikítheona a pratica, , . r . ,/iD ::ano „,„¦ .. tua suplica desesperada: o Acioli nao¦ médicos da terra,— todos meus amigos, • • i .. *, „j, +„; , , , , • i . „ nnm ",„ te ouvira ! A quanto tempo andus tu,-e da neeha de dormiu noco, com que , t . r , f„ /..,,., • .

-; •-.-¦ --: "- .-V me queira agraciara gramraatiquiee de Pobre eBdfSr«»*! 8*|;fe
adoreiadioandooeammhoqaecenvép.: 

« 
J ^ b9fro u^^t0 ^ 0. tua profisíio de fe a te conferes .

palmilhar para chegarmos, senão a per- 
'^, 

Jrmdahi ",n,c 
CA'W,] n mn,a ",n,,,n A n •T,lí,,a to1

tectibilidade, ao menos a um estado
menos vicioso.-

duz mondubim o-miohoca. —V. L.

Para isso, a nosso ver, convém dis
seminar quanto possivel a instrucçâo

mais sei Vil, o mais cínico <e o mais tolo
de toda a grande fa milia dos Borbas^n.
que pertences. O Acioli hão te ouvirá 1

ALÀO ELEGANTE 1^1^tem:filhos, tem pareiites, mm

Nodia22eomp!et.,uanUo8aeí»-.s%". lhadoé è tnin amlSoe! *™ ele9 taia

—«»>*yapcvB>».

í.r*».

nada ! Mas também se tu és
es Borba, ó Borba?

Raymundo Magalhães..' .. .--''. *'
—anl«SgKWil«i<iiii<i ' — 

Conforme anuuuciámos ha dias, estre-

Hominur quuuLu puwivo. « .«--»-w No dia 22 completouaiiuos a exmi. se". *"—. .
prúnaria no paiz, não esquecendo taih- d Rosinha d, Aibuqam.que, esposa do sr.' -~Para tl
bem de'cuidar melhor do 

^Wy|,[g^ Domingos Deocleciàno d'Albu-: u,u W^
que deve ser o ponto de partida para o, er "A !
alistamento do sorteio, como na Itália, ^ 

Nol mèstn0 dia a gentil senhorita Ce !
segundo estamos bem informado. c Cialdini, dilecta filha do nbssb presa -

j jNà.» convém, também, despresar o ser dJ0 ainig0 ma:or m Cialdiniyacreditad,,
viço sensitario, ao menos de dous em I com^iflnto ftestíl prfl(?fl(d<»us annos, para bem conhecermos da. -Âsanniversariantes, uo.sas saudaçõe^cu m nosso «3. Joãq» o transformista
população, seu estado e condição. que embora tardias são sincerissimas. ! UOrte amerjc»uo sr. John Widges, aue

meçar pelo nosso Pacto í uadam«ntal, | ^tà8flm Rè0omimeato da familia sobralense e muitos applausos
que ó uma copia quasi autbimtica da ^#^« '
Constituição da grande' Republica nor- |" Termina - Óm .dezembro 'prO. , de .nossa platéa. ;

I teamoricana, adoptemos para ò serviço' ximo O ül*aZO para reCOlhillien-1 0á trabalhos dp festejado artista,—eu-

j militar o systema da França, de quem, r ::. M..n.»« oh^,, flt.iS. nn* ««ka «nlnmim»

vivemos a macaqueár tudo, até os figu-
rinos, para talharmos as nossas toüeUes.

I Fallemos agora dos acontecimentos
I de 14, conforme prométtemos ho come-1 

ço destas ponderações, que, ainda uma
: vez repetimos, nada mais são que opi-

niêes pessoaes de quem, por um dever
de oílicio, tem a obrigação de dar aos
seus leitores suas impressões, sobre este
ou aquello facto, daqui, dali, dacolá...

r, \) renome chega ate nos pelas columnasto de notas, oonforoie annun- |^tó^gia-4li^^
CiâmOS em lima de UOSüaS edir peito a transformaç<ief,8ào bons. Já não

CÕ08 anteriores. j podemos dizer outro tanto dasconçonê-' P
„„ | t,aS) que com franqueza, nào têm agrada-

Serviço Militar. (do, devido a voz fraca do sr. Bridgès; tèe
^ ' \v • -.1 n r» i fraca que chega a ficar completamente
No Estado de b. Paulo foram ^m i,elíl wfffi&f-- W^B • • M

alistados 20 mil peSSÔaS para O ^ illuminaçâo tem sido péssima, espe-
Serviço militar Obrigatório. ««ímeute no ultimo domingo.

ou aatteiio rocio aaqm o«i a*™.»... De Massapê esferam entre nós os' Terça feira foi levada à pia baptismál
ou aquuio lacic n<iqm, aa», uc^u.»... L p PrmtPa p Pa- uma interessante creancinha, filha do sr.Naquelle dia, á 1 hora da tarde, gran nossos armgos major João t oi tes e ra l"™ "u 

a . ,,, . ' -nt .ft y
• ¦ * i j nnn *;^i;»« An-nio». fntnmíipc ímtfln «líi A. Mout Alverne, nino, negociante node mas^a popular,—eerca de 300 pes- triouno Aguiar, commerciance3 ain. ,«»-i » y »

j j« AífrJ«,«mn. a o-flntilftza de suas ípürí-aíetu#mente.em vileg.iaturaAnestasoas-invadiu a casa da Câmara, onde t Agradecemos a genuie^a ao »u«»,>P"v. ^ ».
,. ,. . „»„ „•:.,,, cidade, com sua exm . t&milia»

se procedia ao alistamento para o ser-' visitau. ^.. t,luu »

ô

....-/..¦
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Mafaoppressão dia— e talvez nâo tarde—vi*
rá a justiça de Deus,que tarda,

vezes, mas não falta,
trazem os jornaes de FoTta-J Lenibrese ie João Ofchon,

leza noticias revoltantes sobre de Martinho Rodrigues, deJo-
£ae$os ultimamente alli des-jséDomingues e trema da co
«enrolados, j lera Divina, para a qual ap

Em todos, destaca-se a figu- jpeilamos, certos de que o cea-
ra sinistra do sr. Accioly, co-írense, escravisado aa 16 an
mo otypo mais bem acabado!nos, já nã} tem mais fibra para
dos tyrannetes da actualidade,! comprar a Liberdade com o
^reação dessa Republica que sangue generoso dos seus mai-
mos coube, com oe Campos ores, — martyres de outras
iSalíes, Rodrigues Alves, Affon*.épochas,—que lhe corre nas
so Penna et reliqua á testa dos; veias,
«destinos do paiz, ratazanas! A morte é mil vezes prefe-
que, a bem da honestidade e rivel á vergonha da deshonra.
da honra brazileiras, deviam, f Se nos falta coragem para
ha muito, terem sido manda-lluctar, que tenhamos ao me-
das â Calábria, como speci-! nos resignação de esperar con-
mens modernos de quadrilhei- fiando em Deus.
ros de casaca e luvas de. pel-i, "v.Loyoia.

Saudações
da redacção do Rbbatb, ao compa-
uheiro dedicado e amigo de dia e
hora, JoÂo Barbosa db Paula Pbs -
soa, pelo dia de seu anniversario
natalicio-24 DE NOVEMBRO-
SALVE!

PUUÍBYAPABA
_mm -.i n

(Ex mbmoria)
IV

Em casa, diversas pessoas esperavam
o Coronel Liberato. Urnas eram visi-
tas da Ibyapina, entre as quaes nota-

Svam-se: o Coronel Wencoslau Soares,
advogado José Cavalcante, Pedro Fer-

I reira e João Baptista.
Outras, questiouistas, que faziam con-

saltas ou desejavam um accordo ; pru-
dentes, quo pediam conselhos; oppri- Juão Ximeues, aquelle telegraphista •

Felix, viuve de dous aunos, trajando
ainda rigoroso lucto.

Deram «ma boas informações d'esaa
senhor.

Roça por uns 60 annos; mas, bom
conservado, apparenta 55, e, no dia em
que faz a barba, 50.

Professa um culto quasi divino pelo
bello sexo, e, pelos modos, será preso
pela segunda vez, em data nào mui re-
mota, nas asas de cupido.

Ainda no dia 12, tiveram os coroueis
Liberato Barroso e. Victalino Peixe, a
visita dos capitães Octavio Santiago e

l midos, que reclamavam amparo ; per
seguidos que supplicavam protecção.1 Avolumava o grupo, um bom cou-
tingente de curiosos.

Sceuas congêneres repetiram-se nos
dias subsequentes.

Como que se multiplicando, a todos
atteudia o Coronel Libarato, com iu-

j teresse, solicitude e cortezia.
As victima8, sobretudo, lhe merecinm

Corrupto e corruptor, o sr.
Accioly, quando não pode sub-
Jugar os estoide brio e digni"
4ade da mocidade altiva, man-
da arrastal-a á enxovia pelos
mm sabujos, corno fizera ha
pouco a Joaquim Pimenta e
agora a Flore ncio de Alencar,
—acadêmicos da sua Facul-
Jq/Ia nnapnSrt „,./, nnnfrt^.i nmM ' *\ ® coronel Mont' Al verne pediudade, creação sua.costeada com A*b*mara vòta88e umft verba deF 100
OS dinhélCOS dO POVO,, para ; mil réis para pennas de Mallat, em sub
<30nferÍT pergaminhOS a seUS' 8titui(íà0 ao eleitorado, para fabricar
•filUrkci foiniil^ci n. $££"i*'À*i&i& ««ns deputadosinhos para o velho Acci-filhos fâmulos e .inoundioio-j,^ J di!i _.. de W01_bro fI„ximú
OaeiJ !. .. Jvindouro.

Faz mais : manda impedir a' ===
Américo Pacó, redaetor ão-^wP^$$8M $mwmdente da Republica, dr. Rodrigues Al-
Jornal do Ceará, que falle ás ves e o marechal Hermes da Fonseca,
massas populares, na praça ministro da guerra.
publiea; maiida a sua guarda' P!llleci)U 0 a,Xro P«», filho
pretonanase entrincheirar na. do conselheiro Affonso Penna, presiden
praça Castro Carreira,—paratedí* Republica.
«onde na véspera fora convo-l V~ . ~ À. 1Kr . ¦ Eucerrou-se a Exposição no dia 15^aaa. uma reunião da classe do corrente.
operaria, afim de tratar de ne-1 =~
gocids de interesses desta, com' Em % ?™]otí e&f 0$'MM$B.° . um syndicato afim de fazer ir aquella
OfdenS termmantes de Varrer, cidade realizar algumas conferências o
á bala ô qiien alli OUSaSSe ap conhecido e festejado poeta partuguez
'parecer! .Guerra Juuqueiro.

Monda raetter no xadrez o

ests intendente de Ibyapina; dos te-
nentes Francisco Teixeira e José Lou-
renço; major Damiao da Penha e capi-
tão Zacharias fiUsbào, criadores na
Jaybara.

No dia 13, domingo, tomos, pela ma-
nhã, om passeio a S. Benedicto.

Sendo dia de feira, achava -se. a es-
trada quasi intransitável, pela enorme

*accumulaçâo Ai povo e de cargas
particular attenção. Ouvindo narrações \ Em moio do caminho, um numeroso
abstrusas, repisadas e confusas, que só e Eelecto troço de cavalleiros, .vieram
por um esforço supremo se comprehen -! ao uosso encontro.
diam; sabia discernir a verdade, om
vista da qual providenciava, ora acon-
selhando, orientando e dirigindo, ora

A viagem tornara-se uiais divertida,
alacre o ruidosa, nada, porem, ganhan-
do em velocidade.

escrevendo aquelles que, bem ou mal, j No entretanto, fazíamos a diligencia;
representavam as potestades dá terra. I ^as» como a diligencia, na phrase de

Üe semelhantes nairações transiu/i- j Shak.speare, não é admirada senão pe-
am, nào raro, atropelos, escândalos, ela- te* preguiçosos, o do mandriões está *
morosas injustiças que muitas vozes me
enchiam do uma justa iudigtiaçAo. Mas

| eu espero que ella se dissapará um dia,
' em compaixão pela sorte dos traidores

da republica.

A' noite chegara o Coronel Victalino
Peixe, companheiro de viagem do Co-
ronel Liberato até Sobral, onde o dòi-
xará e seguira para o Acarape, com es

erra grande cheia; o mais que conse-
guiamos, era sermos admirados.

Já era uma compensação.
Chegamos afinal.
Estava designada para nós, uma casa

escholastica, perfeitameute raobiliada,
contígua á casa do Coronel Mano de
Mello.

Albergamo nos divinamente.
Como tínhamos quatro almoços á dis—

São candidatos ás vagas deixadas na
Academia de Letras por Machado de
Assis e Arthur Azevedo o conselheiro

plienixta A Amaro deOlivei-
ra, associado do «Grêmio Spor ífiffiS e^Arí,1jr u . . ,... I ^«"^yette Kodrigues Pereira, o generalÍIVO» , Dantas Barretto e os drs. Baptista Cam-

A Constituição Federal, já peiloe V. de Carvalho.
reduzida a frangalhos pelas ¦„, p , , „~~ . , a 

' 
..

,. ,¦¦¦:. . °. .„. Em Pelotas, Rio Grande do Sul, foi
Oligarchias, mais Uma V.ez foi cilada a cSoeiedada de Tiro», com
pisada pelo sr. Accioly e di- ^ soeius inscríptos.
laeerada pelas baionetas da fP, Sí . , _.

.. lelegrammas para os jornaes do Rio¦«SUa policia, que,—COnvem Se dizem ter sido accomm»ttida de uma
Ja dito—é eommandâda pelo cnugestào cerebral a rainha mãe d. Ma-
seu genro Raymundo Borges,! ria Pia.

Official dO EXERCITO, que jw-j Foi eleito presidente da Republica
fOU defender e respeitar as leis do norte americana o sr. Willian 'Taft, que
faÍZt' em nome dO UOSSO PaC obt«v« sobre seii competidor uma mai-

. »-• . i oi ia ue íui/i/iuui.t& Fundamental.
Continue O Sr. Accioly a! ^'om 8ua exro*. familia esteve a pas-

opprirair e tyraunisar os cea- 
'^}M^^é^M^§^^

47 *• ,. ct0 odadao sr. coronel Autonio Marco-renses, maS nãO esqueça O dia \m^ Prado, nosso particular amigo,
d^manhã.... As innümeras iue H0S distinguiu com sua honrosa vi-
WÍimaS dO Seu rancor, SUp- 8Í£a' £ueaa qu" ,ntt^oagradecemos.

plâees, pedem justiça; e, se rrRTTRftTxn nH-vwqTAaté agora lHestem sidonega^. <-1KryK(jl^ u^NTISTA
V Djc. Souza P±xa.to

4a a JüStiça dOS acciolyS^ Um Consultas das 8 Ás 101/2 b das 12 Ás 4.

cala pela Villa da Palma. Voltara pelo posição, e formávamos um quaternário
Tianguá, Jacaré o Ibyapina. 'perfeito, a solução do problema se im-

Vinha acompanhado dos coronéis An- punha,
tonio Felix e Luiz Lopes, que voltara í O Coronel Liberato almoçou cora o
logo, e aquelle, no'dia seguinte. Coronel Tiburcio ; o Coronel Victalino

Ainda nào tinha encontrado um pei*. Peixe, com o Coronel • Juão Carapeba ;
xe que, prima facie me desagradasse |(dous peixes juntos!) o major Nogueira,
mais. com o Coronel Mano; eu homem do

Quando fez errupçâo na sala, car-1 povo, com alguma experiência da vida,
rancudo, patibular, com uma barriga q»o sei quanto a teria é pequena olha-

1 phenomenal, que o t.ruava quasi es-] da do céo, e quanto os postos eminen-
pherico; sò levadi» pelo desejo de es- tes tornamos grandes homens maiores,
tudar aquelle caso teratoh»gico, pude e os pequenos, menores; almocei, obe-
approximar-me d'elle. j áecendo a acç.ao de uma lei atávica,

Eu sabia, no entretanto, quanto a com o democrata José Roberto,
primeira impressão é imperfeita. Nào! Guiou a minha prete-encia um ge'-
representa, no entender do Bac< n, se» j ni° hom.
não a sombra, a superfície ou o perfil. ' Enteado poder garantir que Júpiter,

No dia seguinte haviam desappare- quando visitara a Phrygia, não tora me-
cido por ompleto, as minhas preven- lhor tratado por Philemou e Baucis.
cò>s. j Verdade é que os meus compauheiros

Mad. Guilbert d'Arconville disse:: fizeram de seus hospedes, concomitan-
•Le mal le plus difficite á dítruire es.'temente, espalhafatosa apologia.
celui qui prend Vapparence du bien*.\ Fizemos ura pequeno gyrli pela Vil-»

Eu tiuha em frente um caso diame- 1»» com escala pelo mercado, onde ha-
tralmente oppòsto, isto é, um bem. com via estupefaciente agglomeração de po-
a apparencia do mal. vo, era promiscuidade com animaes e

O Coronel Victalino era o melhor ho- cora,as producções agrícolas e fabris
mem do mundo, ura béllissimo caracter ; da terra. ;
è, a despeito de tão rápida convivência, a;:-, A. A,
separei me d'elle com uma saudade que (Cont).

No dia 12, jantámos lautamente era j Chegou da Bahia segunda-feira pas-casa do major Timbó. proprietário do sada o nosso joven conterrâneo sr. Ma-
sitio «Agudo». Apesar de não residir o noel Ponte, acadêmico de medicina, a
nosso hospede ali seuão temporariamen- : quem endereçamos o nosso cartão dt

? te, achar-se ausente da familia e con- visita.
| seguintemente privado dos seus com-

modos ; não se poderia notar a menor
falta.

De Oariré visitou-nos o nosso amigo
| capitão João José de Sá.

Saborosos guisados, preciosos vinhos,; . í
ordem e regularidade, tudo fora em suf- j Esteve entre nós o nosso amigo Je-

j ficiente copia. j ronymo Francisco de Barros, de Cariri.
Ao desse, t x\m dos comrnensaes brin-j —¦—

dou ao Coronel Liberato, como o uni- Visitou-nos o uosso respeitável ami -
co homem que, nos tempos de grandes go sr. Coronel Autonio Martins Leitão,
tristezas e na epocha de profundo aba- de Entre-Rios.
tiinento que atravessávamos, se devo-•
tava á causa dos fracos e dos opprimi- ASSUCAK
dos, eom sacrifício dos seus interesses,- Ouvimos dizer que o assucar sof-
da sua saúde, é, quiçá, com o risco da freu pequena baixa de preço, sendo pro -
própria vida, por defrontar o.s jmdero» vavel que esta aào seja estável.
sos da terra, cujas injustiças! rebatia. ,, == +

Do sitio «Agudo» se partira, em de-' Nesta Éííprbza imprime-se carteei
manda do Coreahu, o coroüel Autonio em cinco minutos.

'B



F^A.I^tÁ.
«O Rebate» pede aos seus

W rlesta florescente e pittoresca tetra ' assinantes, eujjo semestre
venceu-se no dia 20 do cor-
reitte, o obséquio de manda-
rem pagai* o seu debito.

At| radecerá.

•Ha borracha que dirijo «stas poueas li
ahas á illustre redacção à'0 Rebate; ao
«traçar estas palavras, sinto-me n'uma
tal agitação como o grande ccceano
«ncapeiado por horrenda tempestade
Ainda sentindo no intimo d'alma opo-
•so das saudades colhidas a bem pouco,
quando em passeio na terra natal.

© fim d-esta 4 fazer ura simples re-
iumo das ultimas novidades.

—<0 commercio d'esta cidade, que
.*em soffiido ultimaraeute grandes aba-
lios pela crise, qae o transtornou, já
?yae um pouco melhor; já vae tendo
•mais algum valor o produeto elástico,
<aue tant® impulso da ao commercio dos , a, . . r . .
1 

" 
I j j i d ' â,«o„« ide Sã, uosso particular amigo, agncul-«dous Estados do norte, Parae Amazo n Vi.„«k.tor na 1 Diana ba.-nas. r

Paidre F. laixxlxares lecolo-
na Portuguez, Pranoez e
Geograp h.ia na ca3a de sua re3i-
denoia á píj^ü Duque de Caxias.

E> SJNTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aber-

to seu qabinete dentário d rua da Au-De Ouixadá, onde fora em visita . , , ¦, ?
«na ex™ familia re-ressou o Padre Dr rora onde Podera ser Pr»curado d™ 7
sua ex «^fl^f||^2 U,1'' ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.Â arei ia no Motta, digno coadjuetor da 
freguezia. *

Àbraçamol-o respeitosamente.
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Moléstia rfa kryage
CUKA KADICAL

E' do respeitável cavalheiro Sr. Lui*
GuiniM-eindo do Almeida, renidonte na vllt»
da Palma (Estado do Ceará), que vem de«
clarar expòutanoamento a Importante cura
realisada com o PEITORAL DB GAMBAKA'
DO V1900NDB OE 80UZ.V 80ALIES :

« 8r. Visconde de ttouza Soares—
Pelotas.—Com o máximo prazer venho
cominunicar vos quo, soflVendo horri-
vêlmÕfité da larynge durante tres an-
iiod, ja (ieseriganado pel^s módiciíg; ti<
vo a feü»! lembrança úe recorrer ao
vosso valioso PEITORAL DE CAMBA,*
ItA' e fiquei radicalmente curado ao
c «ncluir o terceiro frasco.

t itopito que fui desenganadp por dois me-
« dico.i da cidade de Sobral, d'es te B»*
t tado.

i Peço^-voH a gentileza de publicar
« esta expontânea declaração em logar
« que todos leiam, atím de que ella ap-
« proveito ao» que soffreram do mesmo
( mal.

« Luiz Gumercindo de Almeida —
# Vilia da Palma (Ceará)».

(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA', que ó o

melhor remédio pira as affecçóos pulmonares,
brunchites, coqueluche, asfhma, rouquidão e
qualquer tosse, tom o sen Deposito Ge^a! un
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL^PHAR-

f\ «k«,v, „oa;^„Jrt >nm nnvn ..a„An . MACEUtlOO SOUZA• SOA-KES, em PelotasO abaixe assignado tem para vender: \ (EgUdo do llio Grande do Slll)/

Seguio para S. Quiteria nossu prezad
Coronel Enéas Mendes.

PUBLICAÇÕES III
amigo sr. .Agrade oxm.en.to

! Devido a prestesa com que me reti-
Visitou-uos o sr. capitão Jacob José ro desta cidade, onde vim tratar de mi-

nha 6&úde, não me foi possível despe-
dir-me dos que me visitaram e dispen-

-Com grande solennidade terminou j . 
=".. . . . p. 

"ram-me provas de consideração e
no-dia 25 d'este a tradicional festivi ! . °Tno/so ™g» ««p»tto Antônio Celso apreço. Faço-o, pois por meio destas
dade de N S de Nazareth • a praça de Jordão, commereiante em Jacaré, nos, lmbas, a todos agradecendo e oftere-
j „ -«-«Jléo»» «,«¦? participa seu casamento, eflectuado nodo mesmo nome qae aptesentAv» um,P. <, d
aspecto fulgurante, festvo e be o «<•! 

CRrineiina y 
• 

d gdespertada por quatro bandas mU3icae3,
que percorriam as avenidas em zig-zag; ¦ ' 

—u-j- i««j:„ ™ ua\\n0 tT.a Tambem nos communicou seu enlacee a multidão, applaudia os bellos tre , . .
i n .i W--.I-A-- ..«p« 'o íoven amigo c. Oassiano do Amaralchos da operas executadas pelas refe iJSfcJ-" 8 L.. .. .. T-.«n»., , • . „:„n„nn. a^na Netto, com a gentil senhorita Laura Oa-ridas bandas; e assim, terminaram essas • , *» ,

rapeba dn Amaral, o qual teve logar no
dia 21 deste mez.noitadas de festa, com um lindo fogo

4'artifici0.
—Fundou-se uesta cidade, ultima-

ciente, a «Sociedade do Tiro Brazilei
ro», esta novel sociedade, que já conta
540 sócios, exclusivameute biazileiros;
è o seu fim instruir os seus associados
na escola de soldado, e para cujo fim
foi nomeada directoria digna, como bem
alguus officiaes do exercito para ins-
-truetores; já teem feito alguns exerci-
cios de ca rabina, e no próximo dia 15,
de Novembro se effectuará a primeira
parada militar; nós brazileiros nos or-
gulhamos em pegar no pau furado, com j
patriotismo, pela defeza da nossa que-
rida pátria Bruzsleira.

—Por hoje termino a correspondeu-
da.

:Beléin-30-XI-1908.
Adbrson db M. Cavalcanti.

AOTOS RBLIGI0303
DOMINGO, 29

HIatrÍ7.— missa ás 6 horas polo vi-
gario da freguezia padre Dr. José Tu-
pynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa cantada ás 9 horas pelo pa-
âre Jtfsè Raymundo Baptista.

missa às 6 horas pelo padre Dr. Au-
reliano Motta.

Menino Deus—missa ás 4 1/2 ho
iras pelo padre França Mello.

omissa às 6 horas pelo padre João
..Alves. •'

Hosario—missa ás 7 horas pelo pa
<dre Antônio de Lyra.

;• l- '.-. i-r:"- : »'¦:

Avisos Especiaes

LINDO E VARIADO :
—sortimento de tecidos para—
senhoras, ;»tmut:tsins e enkVites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

está recebendo o barateiro
Dutra Mendes

Preços sem competência!
Todos ao seio. aoreditado

estabelecimento que serão
a=BEM SERVIDOS^

-SOBUAL--PRAÇA DO MERCADO-
(Bandeira Encarnada)

ceudo os meus prestimos
Vicente Ignacio G Parente

Gasase terras á venda
1 terreno cm 100 palmos de fronte,

cercado de madeira de sabiá, compor*
táo; na rua do Oriento, próximo á uma
casa do sr. Antônio Fiuctnoso da Fro*
ta e com fundos par» o h<do da chaca -
ra do sr Ernesto E<peTÍdião Saboya de

I Albuquerque, nesta cidade ;
I 1 casa de taipa, coberta de telhas,

com duas portas de frente, um cercado
com uma grande vasante de capim de
planta, ambos á beira do rio Coreahú,
do lado do nascente, no logar Angico,
do termo da Palma ;

1 corpo dè terras, com 1.500 braças
de frente, parte destas «om uma legüa
de fundo e a outra parte com meia le-
gua, na freguezia do Camocim, no ln*
gar Córrego da Frameuga, nos Páos
d'01ho, eora uma casa g<ande de tijolos,
coberta de telhas, rodeada de alpeu
dres, mais cinco casas de taipa cobertas

| de telhas, cinco cacimbas, cinco cerca-
dos,—água segura—dive^as quintas de
cajueiros botadores, laranjeiras, at*.iras,
coqueiros, carnahubeiras, —terras de cri-

Ven Je s« em todas as pharmacias e dro-
garias du Brazil.

Depositários no Ceará:
03waldo Studajt.

Guilherme Fonseca & Jia.

MEO ICO
Dáb ooxi.a-a.ltaiS das 8 ás jlo - , . ..
b.oiras cLa, manlià, e del,aíe plantar, com rnutta madeira e di-

as 3 datarde u.a J versas bemfeitonas, distante uma légua
THARMACIA MARINHO*. da_ci^d« d« G**™m;

Uutro corpo de terras, no mesmo Mu -
CHAMADOS A QUALQUER HOrA. [ nicipio de Camocim, uo logar Córrego

Àoceita-os tairLloeirL l>a-|do Boqueirão, ou Córrego Grande do

Sempre progredindo
Àttesto que, teaflo, por espaço de dei»

annos, H'»ftVido. horrivelmente de uma grande
ulcera sobre o penis, a qual nào só ma trazia
em permanente mau estado de saúde; como
apezar du procurar eií «8tirp;vl-a, empregan-
do mesmo a cauterisáção, além de outro»
meios curativos ^ua me toram indicados, cm%
acçslo sobre o mal foi sempre iraproficua*

Hoje, porém, estou c smpletaraeole sito
com o uno que fiz do quinze garrafas d<»
«Elixir de Noguaira, Salsa, Caroba e Guaya
co», prépatóro pelo pli&rmaceutico Jiíftr» da
Silva 'Silveira; a quem concedo o d reit-*-dn
fazer desta mi.iha declaração o uso que lhe
convier.

Pelotas, 12 Janoirn de 1839 * Francisco
José d,-\ Cruz».—Ltu» de 8. Domingo!', juntoao Sr. Barreiros.
Veaaõle so nas boas ;plxai>

maoias o drogarias c3.es-
ta oic3.ad.e-

r«a os^oixtosser-sricios pe-
Ia EJst3?acia a.e Ferro cie

. fcsolDral-

Dr. Ribeiro da Frota

Perfilando,..

Francisco Xavier Nogueira, pedtf á<
pessoas quo se acham a dever lhe dizi-
mos de gados grossos ti miuças o favor

Tapuihú, com 850 braças de largura, IJ? vireQÍ j* mandarem saldar seus de
meia légua de íuudo c,m aLnm secura bltn6« conformo prornette.am. visto como

, MEDICO
Consultas = de 8 á3 10 da manhã na

."PHARMACIA RANGEL."'
Chamados à qualquer hora .

Acceita tamhem chamados para os iado do poente cora o sr. Ant uio Ma-
logares servidos pela estrada defer- ximiano de g0UBB e ao 8uJ com 0 gr<

po epara os próximo, a esta cidade. José FllM.encio de Arruda. F, ram com-

Cv m água segura
em diversos pontos, — terras pr< prias para
criar e plantar,"om diversas jcatás de
palha e cercados, nm carnahubal, quin-
tas de cajueiros botadores, laranjeiras,
ateiras, cedros, etc etc etc.

Essas terras extremam do lado do
nascente com o Córrego do Boqueirão,
do lado dò Norte com o Oceano, do

tenha para breve um compromisso a sol -
ver com a fazenda estadoal, relativo a ar-
rematação dos referido* dizimes.

Contando seja attendidp, desde ja a-
gradece.

Sobral, 24 de Novembro de 1908.
•(1-4) ,.,^w,..-......

A penas um segundo foi que pude
mirai-a.

Não sei dfonde vinha, se era mulher,
ou visão celeste, que conduz o grande
coração da mocidade inteira para con i
templar umas bellas quadras e depois
descer â conhecer os mysterios que oj
amor possue.

Seria reproducção d1 «A virgem» de
Murillo? Sería a «Miss Stella» de Hugo

: Motta?
—«A bocca, divinamaute risonha,

•mostra quatro dentiuhos miúdos e alv 8
como leite»—disse dona Amélia Bevi-
laquav

A contra dita da sorte ordenou que
de mim fugisse como de algum perigo
se recata; e... seguiu caminho a fora
"ssoriindo 4* minha subtauea paixão, e

• «a, sorprehendido, repetia a^ frades de
$ulio Se-ny %

«^uomte via uma ^es jamais se es-
çgíaeee.*

Clotabio

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acceita chamados. ]jara e3ta cidade,
logare3 próximos e outros servidos

pela Estrada de Ferro
de Sobral -i.

IÍesidbncia — Hua DA AüRORA n°. 37.
Sobral—Cisará

€23 ^ZA
Vende se uma bôacazana florescen*

pradas ao sr. Jofé W/é lastico de Car-! te cida de SOBRAL, á rua do MENl-
valho Motta esua mulher, d. Rayraun-iNO DEUS n. 59, de muito boa con»-
da Maria da Motta, em 1864 e depois trucção, tendo sois portas de trente, de
aos herdeiros de Geraldo da Cunha esquina, quarteirão completo e com

I Freire e sua mulher, d. Luciaua da
i Cunha Freire, e ao srs Francisco An-

gelo de Maria Arruda, José Pereira Ga-
i leuo e José do Nascimento —como cons-

ta das escripturas em meu poder;
50 braças de terras na cidade de

Dr. Luiz Coéta
Medioo da EJ. de F". de

80BRAL

optimas accommodacões para grande
familia.

Do lado oppo&to tem dois quartM
com armações para commercio.

A tratar com
Arbas & Comp4.

Granja, á beira do rio Camocim, cora' Fortaleza, rua do Major Facundo u. 59,
meia légua de fundos, compradas ao sr '

coronel Antônio Fiederico de Carvalho'Motta e sua mulher, d. Regina Ribeiro
Acceita chamados para esta cidade da Motta, terras de crinr e plantar, tem

e logare3 do interior
Eezidencia—camocim

ADVOGADO r
$ose *€ai)ã{eanfe ^Hho,

advoga aas Comaroás de
Sobral, <3-ra:o.ja^ Viçosa,

S. Benedicto, Ipú è Cratheús, poden-
do ser procaralo em sua residência

m.a "Vxlla de It>iajpin.a

i barro próprio para telha e tijolo, é vi-
sinha á cidade de Granja, d^ lado da
Estrada de Ferro do SJbral.

Quem desejar fazer negocio, dirija- j Da marca e freguezia acima, dá se
se | noticia certa de um boi erado, pagando
Antônio Carneiro de Araújo Síbrinho o dono este aununcio.

Sobral, Io. de Novembro de 1908. j —— ,
„,_™. —<. ' COMPRA SE uma nu duas casas pe-

imprime-^ cartões quenas, nesta cidade. Quem R3 tiver
para vender appareça nesta redacção.

í»

Nesta Empreza
em cinco minutos«
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ARMAZÉM DE FáZEHDAS E MIUDEZAS'
•YVJEENTD ASS 3BQ1ML GROSSO-

Mez ftp almas
Aos fieis devotos das alma? do Par-

jgatorio avizamoB que ente anno haverá
missas e snffragios durante todo mez
dé novembro.

A missa quotidiana será celebrada
pelo P\ Linhares, e terá logar ás 6 1/2
horas da manhã na inteucão do» mor-
tos que são caros aquelles que concor--
rerem com seus chulo para a realisação
dos referidos súftragios.

E, como não potga, per incommodo
de saúde, sair pessoalmente a angariai
qualquer esmola paia o referido fim.
entre os fies, peço-lhes confiando que
m'a remetterào.

A directora
5 Emilia Linhares,

SOBRAL-LARGO DO ROSÂBIO-^SOBRM-
COMPRA SE uma ou duas casas pe-

quenas, nesta cidade. Quem as. tiver %
para vender npp reça nesta redacção.

~-sss~- jãtmsmmsmSSSm mii¦iiiwwiíwMwitr~fi—¦—^-™--~^<'',Ê—•*"''*** 
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"':' Dará evitar as falcificações o fabricante dos acreditados d- -
carros 7|fi-7ftG-addiciouou a cada maço de cigarros uma;,,

Piteira com a seguinte inscripção em letras pretas :,,

NEW-YORK LIFB INSURANCE COMPANY
i melhor, a mais cenceituadi, a mais garantida de todas as

cFÀBRICA
\ "Philomsno Gomes'1

íompanMas ds SegurosdeYida

Portanto para não serem illudidos peçam:
-cigarros ZIG-ZAG-com-Piteirastó

—Único Fabricante, com marca registrada no Brazil
íV-'->Í- >Í%1

^tè hoje conhecidas, «« qual todos devem segurara

vida para garantia da família

Para informações nesta cidade

7 ;77 7 Joaquim da Silveira Borges.

O -.ii
PHILOMENO aiisiii

12 Praça do Ferreira IV. 12 Fortaleza^: ^

0 Elixir de HÜ5ÜEIRA.
íirg ¦*¦!$*"*

M

Traça Senador Figueira
ui (.

do pharmaceutico elüiMieo

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
rr uas 

grandes Exposições de Glugago leííá— ,„..,,
Betado do Rio Grande Sul 1901.

Machinas de costuradesupe. AVISO ÉOS FaZÔÍldeirOS Um."^nti-syphilitiCO

FranciscoPorphirio da Ponte, Ahti rheUHiatiCQ

quer comprar 20 burros gordos e bons. Anti-eSCrophul-OSO lJ- *"-*— • -;¦;:;. .;. ••; ^mu ¦ Anti-darthroso.etc.' ; ,'y ' , r\\ "/•; V\ «' 7/íTV- lúMm-?r. m ¦:.-'¦-''¦ üsuo '¦ '

E' o depurativo do sangue que tem

r/ytrt/

Hor qualidade, em lindas caxias
eitveniizadas, vende-se em ca-
arade . . ,M. Arthur.

«Bouquet d« 1'aradis», extracto
de primeiríssima£=procurew na atama-
da—.Casa Estrella

Quem os tiver para vendar, traga-os
a esta cidade até o fim de Novembro.

Sobral, 23 de Outuoro de 1908.
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—" ¦ 4TlvTrrA nA E^gnião de linho. muito fino, vende-
Ü. Cialdini recebe a RAINHA DA g ^ ca&a dft

. ODA mensalmente,  M. Arthur.;

i_.ivo.osj
Na «Pharmacia» do Dr. João do Mon-

éà continua a vender-se livros de Di-
rate, que foram do advogado Quari-
guasil Barreto. ;-

Oiiza-exLto ^oacMjlaaaLd. em.
laei-t^^loas de50 elOOlciios
Veu'de-S9 em. oaaa de

M. Arthur.

Roger & Gallet,=«Vencedor» =uma
especialidade da «Casa Estrella».

«Royal Gyclamen»-H6ubigant=veh
de o Antônio Mendes.

Extracto cJaponeza», caixa de veiu-
do.—sò existe na Casa listrei Ia de

Antônio Mendes.

produzido curas assombrosas
"Milha expontâneos ; **

tendosua fama rua vozs ao Póvol

PAB1 EVITAR GONFÜS0SS KIIJÍ--SB SEMPRB O NOME DO «Wt
Vende-se em todasas drogarias,

; nharmacias ou casas de campanha oú sertão do Brasil
• •> ¦: aaaiaB^ ^.. i"lLll U- *'.'f'''¦ li. ~W" J*""M Ak. '',.

'.:-'. 
Uio Órande do H«Í^*Í^WS'^^^^^|^^ .. ,

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

^^^^^^^^^Y^HfuTT^ .

HÓTit-RüFlNO
FREOOS FRANCEZES, ripaes, cal-
jtacs e eaibraes, em maços de 1
kilo a ÍOOO réis.

Pana »»rç«« superior* 20 ks-

YnuijLL-nuriiiv
líspellios dourados para sala, J ^^^i^tes tíom.m.otíLo©
iuue-se em eaza de { T^«í%™«,ín * «n ftftntro da cidadeveude

M Arthur.

Pana porção supenur « «^ «»»- i |vros collegiaes, religiosos e--copiadoves
í«»s, íaz-se o desconto de 2O9;^ Lpara cartas, completo sortimento em
flM»fta!3» de Icasa de Rí* Ariâur.

4, Ui ¦n««iLr~rvrT—^**

pffii4|Í<«S^^ «4 Corrida» ^|^^|
lpara Lta!, completo fortimeato ero | nha das esseocias, recebeu o A

eJga de M. Afifeur. Mendes agora mesmo.

a rai-
Antônio

Locararèjado « no centro da cidade.
Meaa,. bem preparada e accéiadissima.

preços modióos

?=Riia Coronel Joaquim Ribbibo=

ltteíoí|íosL=eiíaIet—pa ra pa rç r
do, vonde-se em casa de

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE» k:
-dLè-

O, JUtfHi HlKIâ Dl CONCElÇlO
-QUAÜTOS CONFOaTAYElS- ^" uiesá variada e farta
MODICIDÀDE EM PREÇOti'

SOBBAL ______
Esguiâo de linho muito fiiio, veada-

se em casade
M. lrthtir.
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